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O l'aminho, deixando Açu para ir a Aracaty (45 
leguas) ::;obrt' o rio .Jaguaribc, passa perto da lagoa 
do Piato, cujas ad:jacencias são muito arborisadas c 
muito r�rteis por causa cln humidade reinante ; cu!· 
tiva-sfl ali milho, eanna � algodão. E' por ali que se 
f!ncontra a carn<lúba ou arvore de cêra; entretanto, 
até S l.uzia não ha um sú povoado e veem-se ape
nas mras habitações i soladas . S. Luzia tem uma 
Igrflja e :loO a 400 habitantes; o seu rio apresenta 
apenas· um barranco l='ecco que separa a capitania 
do Rio (l rande do Cearú.. 

O golpe de vista da cap itania do Rio G-rande 
a )resentn. um ouco de fertilídad' · 

e a. maiR triste esterilidade ao Norte, salvo nos dib· 
trictos ttJUito proximos da lagoa do Piato e das m::t.r
gens do Potengy . 

Approximando-se da costa, a partir de S. Luzia, 
encontram-se alguns pequenos nggrupamentos de 
pesca dores . Areias, que figura nas c'l.rtas, não passa. 
da rcuniü.o de seis cabanas situadas em meio de 
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areias estereis, conforme indica o seu nome. Cajuáes, 
duas leguas mais longe, tem seis a sete choupanas, 
mas a região é pouco fertil e coberta de cajueiros 
que àão o seu nome á aldeiola. 

Retiro não é mais habitado; IHI ahi muitas car
naúbas. 

Aracaty, que dista 200 leguas do Recife por 
terra, é uma cidade que, de dia a dia, adquire mais 
importancia, devido ao plantio de algodão, qu.e ali 
tem dado bom resultado . A população é tie 600 ai 
mas; tem tres igrejas, porem nenhum convento, não 
tem o ·governü qu erido permittir que os frn des se 
estabelecflí'Sem ao Norte do Jaguaribe; mas so 
menLe alén1 dos limite" do Maranh:w, po rquanto hn 
frades nesta ultima capitania. O porto ou a Barra 
está a quasi tres leguas ela cidade de Aracaty: mas, 
a maré dá accessos ás barcaças até deante das 
c::lsas. A entrada é perigos<i e enche-se diariamente 
de areia. De lá vem muitas jangadas, carregadas de· 
algodão ao Recife onde este recebe u111a marca par· 
ticular. De Aracaty ao Ceará a distancia é apenas 
de trinta legu<:ls, e como s e  segue a o  longo d a  costa 
encontra-se muita areia; onde o ::ólo 0 mais argi
loso deRsalga.m-no, por meio do algodão. Até S. José, 
que tem o titulo ele villa c :100 h<tbitantes, só se 
encontrarn logarejos; vê-s0, em segu ida , a aldeia 
i n dígena de Arronches, de igual populaç�ito .. -:::ernprc 
nada de trib us selvag·en.s nest,ts reg·iões. A cidade 
do Ceará, capital da capitania elo mesmo nome, não 
contem mais de I .100 a I 200 h>1.bitantcs; o seu porto 
é pessimo, o ancoradouro não offerect>nclo us m�smas 
garantia!> que o de � 'ernarnbu��o, porque o recife de 
pedra, submerso na preamar , pcrmitte que as vagas 
venham bater as embar cações. O desembarque das 
mercadorias é tambem penoso; os negro� entram 
n'àgoa para tirai-as das chalupas, e frequentemehte 
ficam av <'l riadas. As seccas, um máu porto, Ot! pou
em; meios ele communicação com o interior, t.nes súo 
o:; obstaculos á prosperidade do Ceará, que, en· 
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tretfl.nto, poderia produzir em abundancia algodão, 
mas; mlo a ssuc ur.' 0ii seus p roductos são enviados 
ao M aranh;lo e ao Reeif0. Dous ou t res Navios de 
Lisbôa ali apparecern todos os :umos. A guarniçüo 
t:onsta apenas de uma companhia de 120 homens ; 
tem hoje à tesu rl;t su;t_ <tdministra.ção um jo\'en go
vernador muito empt;nhado no progresso d::t civiliza· 
ção dos seus subordinados. 

Promctteram-me por em relação e:om elle; pre 
tendo mandar-lhe um arif>te hydraulieo e me asse
guram que me enviarú cm troca algumas curiosi
dades de historia natu rnl , amostras dEI minerio de 
ferro , ichtyolitho!:l rolados q11e seriflm dignos de al 
guma attenção na l�urop;, porque jamais os vi, cou
ros de onç as e de- g-iboias e cascos de tartarugas. 
Os índios c ltrist ã os d;t ;ddeia de Arronches conser
vam, dizem, algum<ts pratie as do seu antigo fetichis 
mo c:-. os stms pa.gé::; ou feitü:Pirus Os principaes pro
duetos do Cearú, eram, outr'ora., a ca.rne secca e os 
couros: nns as Sf'ceas assoladoras. que tem flagel 
lado esta capitania, reduziram esta exportação a. 
zero. A eame sece�•- que hoje se vende no Recife ,  
vem do Rio d e  Janeiro, e sobretu do do Rio G rande · 
do �ui; 6 por abuso que eonsen'ou o nome de carne 
do ('eará. Actualmente é o algodào que dá o:; me· 
lborcs lu<:ros; é para 1 eceiar que a baixa inevita
vel elos r-rcçr.� rorw faça tambem decahir esta cul
tura numa rPgi<io na qual em tres annos sobre qua
tro, é precisu t:omprar a farinha de m<tndioca a 30 
e 40 rra.nco�: o alqueino, para sustentar os escravoR. 
Esta uota d;:t uma idéia �uccinta ela parte do Bra· 
; , que se estelldl' <lo R, · ê o eara; n um es · 

pa�·.o de 200 leguas: seis pe q uenas cidade:>, d::ts quaes 
Parahyba é a maior, •ts outras ,;endo apenas com
parav•�is ;"ts aldeias franeczas; uns vinte povoados 
de :!00 a 400 habitantes ; rios que não se prestam 
á navegaçüo interior e que, durante a maior par te 
do anno , nem bastam para desalterar o gado ; pou
cas matta:; elevadas ; alg umas habitações em meio 
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ele vastos desertos cm que erram immcnso<:; rebanhos 
stquiosos; nada de csta<;õc::; militares; m uito poucos. 
portos e todos nwdiocres; tudo isto uüo annuneia um 
pai7. reservado a mui to a l t os destinos. 

O seu prin:;;eipal defeito é n falta cl'agua, os ea 
minhas não são na realidade senão vcrêdas traÇadas 
pelos viandantes; mas, concebe se que, se houvesse 
mais productos, as comunicações interiores melho

rariam dentro em breve. 
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